
CONTRIBUIÇÃo AÜ PRoGRÂMA DE GoVERNO
osMAR MAcsluÃrslgg E A FRENTE

DE oPosrçÃo PT/Pc do B/PDT

polÍrlcAS DE collBATE Ao RAcIS[Io

ESSE pRoGRAlr.r pRopÕE A ADoÇÃo or polÍuc.rs ANTrDrscRr\rrNATORr..\s. DE
IGIi,{LDADE DE DIRIITOS. DE OPORTL'NIDADE E DE TRAI{I\IENTO. DE IGUALD'\-
DE ECoNônrrc,r I socrAL. coNtBtNADAS co]I polÍrrcAs DE
PRonssIoNALIzAÇÃo, DE GER{ÇÃo »a El\rpRfcos. DE DrsrRrtsLlÇÃo DE REN-
D.r. ENFIII. colr e a»oÇÃo DE Llr Novo l,roDELo DE DESENvOLvTNTENTo R\RA
o BRASIL. ENI consoxÂNclA colr o pRoGRAi\IA DA FRENTE BRASTL poptrLAI{
PAR.\ ESSE ]!IO]\IENTO ELEITORAL.

Diante da realidade do nosso pais e do nosso Estado a Secretaria Estadual do PT de Cornbate ao Racis-

t-lto. ertdossada por vários rnilitantes do nrovimento negro. eleqeu como PRIORIDADE para a politica
sovernAmental. a implementaçào dos seguintes pontos
I Contbater o racismo em todas as esleras da sociedade (escola. imprensa- mercado c{e trabalho.

segurança etc.),
2 Incentivar a cultura Atio-brasileira e indigena.
i. Criar a Secretaria de Combate ao Racismo conr os selruintes objetivos:
. Resgatar a cultura Afio-brasileira e indieena.

' Elin-rinar ou minirnizar a discriminação racial contra os indios e ne-qros e negras.

' Traçar políticas púrblicas e politicas aÍlrmativas de combate a discriminaqão racial e de direitos dc

o'portunidades iguais em todas as est'eras culturais" sociais. econômicas e políticas.
. ,\poir-r as entidadc's negrafs e indiqenas qLle atuarem no combate a discriminaçào racial.
. Assessoria jr"rridica.
. Apoio aos renranescer'ltes de quilonrbos em Goiás.
' iinplementação cle um projeto-politico-pedagóqico multirracial nas escolas pr-rblicas.

I I IS ORICO
.\ sociedacie brasileira trata de fonna desieual a popLrlação branca e nesra de nosso país E, que essa

desiulraldade tem corxo fundo a existência de práticas de racismo em nosso pars. utilizadas como
instruttte ntos de r. iolência. dominaçào e controle social E na distribuição desigual das oportunidades
ecoltôttticas. eriucacionais. sociais e outras. entre ne_sros e brancos. que o racislrro r,ai revelar seu papel
de elemento difbrencial de direitos
Sesundo estudo inedito. realizado por dois pesquisadores nesros. a historiadora \lhnia Sant'Anna e o
ecotrt.rt.ttista llarcelo Pairâo. pubiicado na Revista Proposta no 73. de Junho i Agosto de 1997. da FASE
( Federação de Orgãos de Assistência Social e Educacional). que cruzaram a metolodolosia internaciortal
para cáiculo do [ndice de Desenvoh'imento (PNL D). em l 74 países do mundo. com dados oficiais sobre

a populaçào ne-qra publicados pelo IBGE em l990. relativos a esperança da vida. à sitr,raçào educaciortal
e ao nivel de rendimentos dos habitantes. o povo negro brasileiro ocllpa a l lô' posiçào. num entbque
cortsiilerado realista pelos autores do estudo- é pior qr-re a nrédia em alguns países do continente africancr
(praticamente junto com a Namibia) e de todos os países da America Latina. com exceção da NicarágLra.

cottsicJerando a pesqr,risa fbita pela ONU Esses dados ser\,em para desmascarar, completarnente a fàrsa

da ''democracia racial brasileira''. na medida em que revela a baixa qualidade de r,ida do pov'o negro
deste pars



.'\ rlatltralizaçào das desisualdades raciais é aqora substituida pela naturalização do racisnro. atraves cie
Lirna loqrca esduruia rlue isenta a socic'clade de responsabilidacle e termina por culpabilizar o proprio
Iletro Pclos llrivilegros raciais- rrateriais e simbolicos da eiite Lrranca e masculina Tucio se passa conro se
;t st-'cit'c'lacle restasse tão sornente contbrnrar-se conl as estatlsticas e- ao po\ o negro. resignar-sefrente a
r it-.]êncra cio cotidiano

O (iorerrro FIIC

(-or.tto resposta a \larcha cor'Itra o racisnro. pera iuLrardacJe e Lrela 'icla- 
no dia 20 de \..or.erri-.ro cle lgg5.

atra\ t's clt' Lrttr clecreto presidencial institLriLr '-L'rn Grr.rpo tle Trabalho Ipterntiliste rial - G-l'l corn it tlpa]i-
dadc de dcsen.;ol,. er politicas ilara a 

'alorizaçào 
da populaçào nesra '

.\ssttt.t.t'l:i t'ristênciil do racismo no Brasrl e diriqe'seu discursc'r aos interesses cle unt cletc.rnrinado setorcla
ptlPLiiiiçào e rlo troritrtcnlo nesrr) ilue pririlegia a asctns:jo social- risr-ralizando a constitLriçilo de uln.i
eiile rtegr:i atra\ es de urna via política de inteqração racial dcntro da dinàmica clo cor.rsLrn-rcl e do urercado.
lla col'Ilra-llliio de r:nra sociedade ent que a pobreza se alarga a cada dia Busca. tarnbént- conter a pgssibi-
lidarle dc irradiaçào dos interesses cJo po\'o negro em tornr) cle unr projeto alternatir o ao ncoliberalisnro

-\ Iri'etltc (iLle estalllos conÍbrmatrdo PT'. PC do Il e PDT- agiLttina o que de ntelhor eriste e acurnulap'ros-
st'ia tto p':lano intelectual conro no coticliano de nossas lLrlas Os militantes clo PC do B tenr sido nossos
Parcciros de'sde a Frente Brasil PopLrlar na liita-racista 0 PC clo B tarnbérn tem apresentaclo nur as tbrrlu-
lacÕes cln seu programa- reconhecencio a irnporrância reconhecendo a importància cla qurestão racial ne-
qi.A elll Litn projeto i,rârâ tl Brasil Aos rnilitantes anti-racistas c1o PDT nossas boas-r incias ,i\presar cie
llossas ciiict enças llLlnca cleiranros de exDressar nosso reconhecirnento qLranto l impoftância e erpressir a
prtlst)rlÇil clos companheiros e conrpanheiras desse particlo no combate ao racismo atra\,'és da participação.
a t;lLiio rie ercnlplo. de militantes historicos como o nosso Senaclor r\bclias do \ascinrento

PIi{ií;R \.\I,\ DE STrP[R.{ÇÃO »O R,\CIS\IO E DA DESIGT]ALDADE R.\CI,.\I,
I. í)e;llocl':rtizacio d:l Infornt*cão

a Itlcl'.irliil c1e qLresito cLrr en] toclo e clualqLrer sistenra cle intorntaçâo. esptciiicando as opçÕes de cor/
r:ti,.lj. \()irre a pc.prriacão

l l. .llcrcrrlo r!e trabalho

a lrrii..lcnrentaçào cjas convençcies 3!)- Ií15 e lll da OlT.

b Eslal:clçci:rteltto cje incentir os tiscais as ellrpresas qtre adotarem programas de prornoçao tla isualclade
raci;li-

c Iilstiliii;:b. r:o ânihito da Secretaria cio-fratralho. cla Cânrara Perntanente de Promoção da Icualdade.
QLrÊ ll'-", .l.a :e octllrar rie ciiasnosticos e proposiçào de politicas cle prornoção da igualclacJe no trabalho.
as-{cgltllj.ia a pafitci}laÇào do \lor irnento Negro.

d Dr'St'lr\ olr irrletrto cie poiiticas cJe corrbate à Íênrinilizaçiio da pobreza. Íênômeno qLrL- arinSr, a absoluta
rr.raiori ir rias rnLriheres i.lesras.

IIl. l.-rlur:ação

a lLt'cLrperaçào. Íbrtalecinlento e anrpiiaçào da escola prublica. gratuita e de boa qualidadc'.

b llliDit'tilentaçào da cottr ençâo sobre elinrinaçrio cia discrinrinaçào racial no ensiuo e inclusào nL) cilrn-
cr:io r'scoiar cie discipriinas que aborderl a r,er.dacicir"a oriqenr cla popLrlação brasilerra.

rl l)esttt'. olVittlento de progranras pennanelltes dc treiitarnento de protbssores- tirncionlirio:; r'eciLrcacltr-
res rlue os habiiite a tratar adeqr:adamente com a dirersidade racial.

,:i De selr oli'imento de programa erilrcacionai de erner-qêr-cia para a eliminação do anallabetisino. Con-



cessilo de bolsas remuneradas para adolescentes neqros de baixa renda para acesso e conclusão do primei-
lo e segundo gralls.

e DcsenvolviÍi.]ento de ações aftrmaÍir.as para o acesso dos nesros e negras e as pessoas de baixa renda
aLrs ctirsos profissionalizantes. à unii'ersiciade e às áreas de tecnologia de ponta

I \.(-ultura e Comunic:rção

a De:ienVolr,'er programas que assequrem a igualdacle de oportunrdade e tratautento nas politicas cultu-
rais da L nião- Estado tanto ito qllese retbre ao tiruiento a prorlr-rçào cLrltural. rluanto n preserraçào d;.r

tnenloria. de nrodo a dar à visibiliadade aos simboios e rlanilàstações cr:lturars do povo nesro brasileiro

b Protror"er o mapealnento e o reconhecinrento dos remancscentes clc QLrilonrbos eÍr Goiás. e propor
proietos cie lei de políticas públicas para promoçào da isualdacie racial.

1: Saúde

a Gai'antir as condições rtecessárias para que negros e negras possam exercer a slra sexlraliclaclr. e os
clireittls reproclutil'os (Iarantindo o acesso a sen'iços cle sairde de boa qualidacle- de atençào l graviclez. ao
paÍ-to e as doenças serualntente transnrissír'eis-

b' {cloçào" no sistema público de sairde. de procedimento de detecção da anemia Íàlcitbme ( nos prinrei-
r'{)s anLrs de l,'ida). hipertensão e ntiomatoses-

c {'ontinuidade dos pro,_qrâlnas de prevenção e atendinlenro às DST i AIDS.

d Os bolc'tins epirlen':iologicos da secretaria de saúcie de,,,em analisar o impacto clas condições sociais cie

clesigualdade. raça. edr-rcação e nírel sócio-econômico no desenvolr,'inlento da epidernia introcluzindo o
que.sito cor na frcha epidemiologica da AiDS.

e Gar.antit' o ciireito à saúde integral das mulheres. observando as especificiclades sociais e étnicas

\ I Violôncir

â. ,\nlpliaçào cla legislação anti-racista de Íbrma a contemplar todas as situações em que o racisrno e
I ciiscriminaçào racial se manii-estem.

b. \'iat'ilizaçào cle bancos de dados referentes a processos criminais. de modo que se possa clesagre*rar
e sssegllrar trataillento estatistico ao quesito cor e rnelhor conhecer os diferentes aspectos da desi-
gtraidade 1i0 acesso à Justiça.

c .{doção de disciplina de direitos humanos e de cidadania. com recorre de raça e gênero. nos cursos
rie tbrntação cle poiiciais civis e militares.

d. Pttitir:ào exemplar dos crinres de ertermínio de crianças e adolescentes e de tortura de presos co-
llltii.:.

e i oii:i-ole e pLrrliçiio rígida cias aqências de tr:risnro que erpiorarl. ciireta oü indiretamerlte, a prosti-
tLiir,'.'--)

\ tÍ Rt,ligiÍo

a IrlclLrir no Plano Estadual de Direitos Humanos. a proposição cle lesislação que detlna e plrna a

intoie'rância étnico-reltqiosa- assim como os pi.econceitos e estereotipos que estigmatizarr c'rs cultos
6{g lrliSem aflricana. de modo a dar cumprirrento ao preceito constitucional que assegura o livre
er:el'''ci., r"eiiqioso

PoR lrl\1. ,i ÂDoÇ \o DE Poltrtc {s DE pn.o\roÇÀo DA IGUALDADE so rER.q EFrcÀctA
\À \IEDiDA DE SL:A SINCRO\IA CO\Í L-\,I \IODELO DE DESENVCL\'I\iENTO ('O\1PRO-
\lETiDo coM A GERAÇÀo DE ElípREGo. A DiSTR.rBr.'rÇÀo DA TERR.{ E DA RENDA. JUS-
Tl('.\ soCIAL. A, PR.ESER.\âÇÀC DA \rrDA E \ CoNSTRUÇÀo DE Novos HoRtzoNTES
P{R \ \S GERA("'ÜES FUTULÀS


